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Abordagens e perspectivas sobre Fronteira e Natureza: Uma revisão
sistemática de literatura

Este trabalho consiste em uma revisão sistemática de literatura (RSL) que buscou
por pesquisas voltadas ao estudos de conflitos socioambientais na faixa de fronteira
brasileira, a fim de analisar como esses conflitos ocorrem e são abordados
academicamente. O levantamento é uma das frentes da pesquisa “Conflitos
socioambientais em um estado securitário: agendas dissonantes na Faixa de
Fronteira". Uma RSL procura identificar descritores e bases do campo em
investigação. A metodologia envolveu a escolha de descritores para os temas
"Fronteira" e "Natureza" - Fronteira, Fronteira internacional, Limite internacional,
Limite territorial, Região de fronteira e Zona de fronteira; Ambiental, Ambiente,
Aquífero, Área protegida, Bacia hidrográfica, Bioma, Ecossistema, Meio ambiente,
Natureza, Recurso natural, Sustentabilidade e Conservação. Como fonte, utilizamos
bases acadêmicas como SciELO, REDALYC e Unbral Fronteiras. Buscamos textos
publicados a partir de 2000 e voltados a análises das fronteiras do Brasil e países
lindeiros, contendo um desses descritores no título, resumo ou assunto. Após a
filtragem, que envolveu a exclusão de itens repetidos e irrelevantes, a pesquisa
resultou em 256 itens - 113 dissertações, 71 teses e 72 artigos. Além disso, 1687
expressões no campo de assuntos foram agrupadas em 1154 palavras-chave. Nos
resultados, a palavra composta “fronteira natural” destacou-se como relevante,
sugerindo uma tendência de renaturalização dos Estudos Fronteiriços. Entre as
palavras mais frequentes, destacam-se “Amazônia”, “Territórios”, “Políticas Públicas”,
“Turismo”, e “Sustentabilidade”. As conclusões indicam que a Amazônia é uma área
central nos estudos sobre fronteira e natureza. O debate sobre fronteiras
frequentemente assume um caráter político, evidenciado pela recorrência de termos
como “Território” e “Políticas Públicas”. Além disso, temas como “sustentabilidade” e
“turismo” motivam muitas das pesquisas analisadas. As perspectivas de trabalho
envolvem o mapeamento e a cartografia das temáticas, com o objetivo de analisar
lacunas identificadas, sugerir novos temas a serem explorados, bem como integrar
essas análises com outras frentes da pesquisa.


